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Há uma grande necessidade de transformar áreas degradadas no nordeste do Pará em 

áreas produtivas. A inclusão da agricultura e silvicultura em áreas de pastagens 

degradadas é uma forma de viabilizar economicamente a recuperação e diminuir a 

pressão sobre as áreas naturais. O milho é dos principais produtos agrícolas da região 

devido a sua participação na formação da renda agrícola e pela sua contribuição na 

alimentação animal. O trabalho tem como objetivo avaliar as características 

agronômicas e produtivas do milho (BRS 1030) consorciado com paricá, no sistema 

Santa Fé e solteiro. O estudo foi desenvolvido na fazenda Vitória, no município de 

Paragominas - PA. Segundo a classificação de Koppen, o clima é Aw. A precipitação 

média é de 1743 mm. O solo foi classificado como Latossolo amarelo textura argilosa. 

Utilizou-se o milho como cultivo de grãos, Brachiaria ruziziensis para forragem e a 

espécie florestal utilizada foi o paricá (Schizolobium amazonicum). O experimento 

ocupou uma área de 4,05 ha com milho intercalado com paricá, 5 ha para o cultivo do 

milho no sistema Santa Fé e 3 ha para o milho solteiro. O plantio de milho foi realizado 

em fevereiro de 2009. A colheita foi realizada em julho de 2009. O milho apresentou 

maiores valores de altura de planta consorciado com paricá (2,23 m) e altura de espiga 

no Santa fé (1,21 m). A produção do milho no Santa Fé foi maior do que no consórcio 

com paricá (5,8; 5,6 t/ha e 97,57; 93,44 saca/ha, respectivamente). Quanto aos valores 

de produção de palhada destacaram-se o Santa Fé e Solteiro (5,6; 4,9 t/ha, 

respectivamente). O milho teve uma produção satisfatória mesmo com uma alta taxa de 

precipitação ocorrida naquele local. Essas peculiaridades do sistema iLPF implicam em 

diferentes estratégias de manejo agrossilvipastoril. Portanto, é importante estudar as 

recomendações respeitando as peculiaridades locais. 
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